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RESUMO 

O objetivo da discente é compreender como a organização da matéria produz representações 

sobre a perspectiva do Acre e de que forma a manchete contribui para o apagamento do 

sujeito. A hipótese é que a organização da matéria com a manchete cria representações sobre 

o Acre a partir da perspectiva de que no estado existem monstros. Por meio dos autores como 

Hall (2016), Freire (2015) e Queirós; Mendes (2018) e a análise das categorias: eidético, 

cromático e topológico. Os resultados, o jornalismo não apenas cria representações, mas 

também reafirma imaginários e constrói discursos estereotipados.  
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INTRODUÇÃO 

 

As representações significam representar algo sobre algo ou a construção de sentidos, 

podendo ser comunicadas por meio da expressão e simbolizar. Com isso, a representação 

contribui para a construção de linguagem. Mas como é que as representações são construídas? 

Diante disso, o trabalho intitulado Construção de Representações sobre o Acre: Uma análise 

no matéria “Monstro de Xapuri pega mais de 28 anos de prisão pelo assassinato de 

delegado” do Jornal Opinião, em que a discente busca compreender como a organização da 

matéria produz representações sobre a perspectiva do Acre e de que forma a manchete 

contribui para o apagamento do sujeito. A justificativa é  de que a organização da matéria com 

a manchete cria representações sobre o Acre a partir da perspectiva de que no estado existem 

monstros.  

Para isso, a elaboração desta pesquisa por meio da análise dos termos: “Monstro de Xapuri” e 

“escondeu na mata”, em que a partir das análises, pode-se refletir sobre como o jornalismo 
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pode criar representações negativas sobre o Acre com discussões de autores como Freire 

(2015) que aborda a homogeneização de discursos sobre a região amazônica, Hall  

(2016) que disserta como a representação se comporta por meio da linguagem, dentre outros.  

Espera-se com o estudo desta pesquisa de como a combinação de verbal, visual e 

espacial da matéria do Jornal Opinião contribui para a construção de representações sobre o 

Acre que visa perceber os impactos sociais que representações estigmatizadas auxilia nas 

percepções sobre o estado.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

O que significa representar? Representar é dá sentido. É construir narrativas, como 

afirma Hall (2016) é simbolizar alguma coisa e produzir semelhança de algo na mente. Neste 

sentido, a linguagem e a cultura também é uma construção de sentido, pois é através disso que 

se representa algo ou dá significado, conforme Hall (2016, p.31) “[...], a representação 

conecta o sentido e a linguagem à cultura”.  

Isto pode ser observado nos viajantes europeus como La Condamine e Euclides da 

Cunha cujo através das suas perspectivas conceitual, a partir de uma expedição sobre o que 

tem na Amazônia, em que relatam do que havia na amazônia, no ano de “ [...] 1500, no 

“novo-membro” - foram sendo produzidos imagens, metáforas e tratados científicos sobre 

“sociedade” e “natureza” que concorreram para a “invenções da Amazônia” (Albuquerque, 

2016, p. 80).  

No Acre ou na Amazônia, os conceitos do que existe são representações de viajantes, 

em que o autor Albuquerque (2016) denomina de amazônialismo, que é um conjunto de 

narrativas sobre a região amazônica, “[...] que inventa, descreve, classifica, cataloga [...]” 

(Albuquerque, 2016, p. 77). No jornalismo também não é diferente, seja na parte verbal, 

visual ou espacial, pois são colocados enquadramentos que não representam ou fazem sentido 

para o leitor.  

São interpretações que circula nos meios de comunicação também criam um impacto 

sobre o que é a Amazônia ou que tem no Acre, de acordo com Freire (2015, p.79) “ São 

ideias, conhecimentos, especulações, representações em movimento que dão uma 

caracterização inventiva singular à região amazônica e circulam com rapidez nos diferentes 

âmbitos sociais”. Com isso, as representações negativas impactam na identidade local do 

estado do Acre, que reforça um reconhecimento estigmatizado com o contexto de imaginário.  

De que forma o jornalismo pode contribuir para a disseminação das ideias a respeito 
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da Amazônia acreana, ainda segundo a autora Priscila Freire (2015), diz que a  

problematização da linguagem se torna importante para os discursos que projetam uma visão 

negativa sobre a região amazônica.  

Nisso, as matérias jornalísticas tendem a levar o estado do Acre para apenas um único 

lado: meio ambiente e como distância dos outros estados do Brasil, que configura em 

representações que ressalta que amazônia é riqueza ou exótica, como complementa Freire 

(2015, p.83) “O que é representativo dessa região é primeiramente enquanto um bioma”, onde 

o foco é a preservação da biodiversidade, mas sem a importância da população presente.  

Quando se trata da biodiversidade, a própria palavra deixa claro que a Amazônia não é 

apenas animais, mas sim uma diversidade que compõe a região. Com isso, o termo “Monstro 

de Xapuri”, homogeneiza o Acre e o município, em que é colocado o sujeito com a ideia de 

animal estranho, o que reafirma a manutenção destas representações nos discursos do campo 

jornalístico.  

Por meio das representações se nomea os sujeitos ou aquilo que se ver, tendo em vista 

que nomear criam significados sobre a identidade do outro como forma de controle social, “ 

[...] como estratégias ideológicas de construção simbólica que visam a naturalizar, 

universalizar e legitimar normas e convenções de conduta, identidade e valor que emanam das 

estruturas de dominação social vigentes” (Freire Filho, 2004, 48). 

 

ANÁLISE DA MATÉRIA 

A matéria (figura 1) intitulada “Monstro de Xapuri pega mais de 28 anos de prisão 

pelo assassinato de delegado”4, publicada em 02 de julho de 2015 no jornal impresso 

Opinião, disserta que Elivan Verus da Silva, de 32 anos, foi condenado há 28 anos e 6 meses 

de prisão pelo homicídio duplo qualificado pela morte do delegado Antônio Carlos Marques 

de Melo, e por sequestro de Maria de Fátima Abreu Sarkis.  

 

Figura 1 - Matéria do jornal impresso 

 

4 MONSTRO de Xapuri pega mais de 28 anos de prisão pelo assassinato de delegado. In: Jornal Opinião - 
Edição: 505, 02 de jul.2015, p. 11 Disponível em: https://www.calameo.com/read/0031612227554fb41c3ae. 
Acesso: 30 de mar. 2025. 
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Fonte: Jornal Opinião (2015) 

 

As análises se darão pelas categorias pictóricas com os métodos de formantes eidéticos 

que tem como objetivo os elementos visuais. Cromático, as cores do jornal e topológico com 

a organização espacial da matéria. Em um primeiro momento, torna-se necessário analisar os 

elementos visuais do jornal impresso, como a fotografia, manchete e o conteúdo do texto.  

Primeiramente, a manchete “Monstro de Xapuri pega mais de 28 anos de prisão pelo 

assassinato de delegado”, em que o termo “Monstro de Xapuri” e “escondeu na mata” cria 

representações negativas sobre o que tem no Acre, pois a palavra monstro se refere há um 

animal estranho e sobrenatural e o fato de Xapuri ser um dos municipios do interior do Acre, 

com isso, como afirma Queiros e Mendes (2018, p.27) “É uma espécie de esboço negativo do 

que é o outro”, pois o negativo se dá para o interior pelo fato de ser considerado  

“não-civilizado”.  

Neste segundo momento, o conteúdo do texto mostra uma outra perspectiva sobre do 

que se trata a matéria, pois na manchete o que deixa o destaque é a morte do delegado, só que 
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no corpo do texto, a graduanda compreende que os 28 anos de prisão são pelo o duplo 

homicídio qualificado incluindo outra vítima Maria de Fátima Abreu Sarkis.  

É evidente que o jornalismo, a partir dos critérios de noticiabilidade, excluiu a 

identidade de Maria de Fátima, pois segundo o autor Erbolato (1979), as notícias são 

classificadas por meio da credibilidade do que é e do que não é importante, mas questiono 

qual das duas vítimas precisa está na manchete? 

No jornalismo, a fotografia carrega o valor informativo, em que “[...] pode ajudar a 

quebrar a monotonia do texto verbal, [...]” (Forechi; Hoff; Cerigatto, 2020, p. 24), mas, além 

disso, a imagem pode criar sentimentos e emoções, que consequentemente causa impactos, 

como por exemplo, as cores preto e branco traz o ideia de sombrio sobre Elivan Verus da 

Silva, o qual reafirma o que está escrito na manchete “Monstro de Xapuri”, em que o ponto de 

vista altera a forma e a estrutura da foto, como afirma Sousa (2002, p. 90) “A cor permite 

atrair a atenção, mas também é um agente conferidor de sentido, em função do contexto e da 

cultura”.  

Para finalizar, a organização da matéria se dá na forma de unificação que a ideia da 

igualdade ou semelhança segundo Gomes Filho (2008) da tonalidade das cores em que 

mesmo o título e o corpo do texto não tenha as mesmas fontes, as cores revela uma unificação 

da matéria, o que acaba de homogeneizando o conteúdo e os personagens.  

 

COMENTÁRIOS 

Em síntese, é possível entender que os elementos visuais: verbal, visual e espacial que 

compõem a matéria possuem significados que reforçam representações, estereótipos e 

imaginários e produz narrativas mitológicas. 

 Neste sentido, as análises evidenciam que a centralização e destaque da matéria não 

apenas pelo o fato de Elivan Verus da Silva ter cometido crime de sequestro contra Maria de 

Fátima da Silva, mas pela a morte do delegado Antônio Carlos Marques de Melo, que aponta 

a seletividade da construção da noticias que privilegia alguns personagens e excluindo a 

vítima mulher. Assim, é visto que o jornalismo não apenas cria representações, mas também 

reafirma imaginários e constrói discursos estereotipados como “Monstro de Xapuri”.  
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